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RESUMO 

 

O engajamento universitário representa o empenho ativo e positivo dos estudantes em suas 

experiências de aprendizagem na universidade, já o engajamento na carreira remete ao nível de 

envolvimento, comprometimento e entusiasmo dos profissionais em relação ao seu 

desenvolvimento contínuo e avanço na carreira. Baseado nesses aspectos esta Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL), tem como objetivo identificar os fatores apontados como 

influenciadores do engajamento universitário e carreira. Neste contexto, após três etapas de 

refinamento da RSL, foram selecionados 56 artigos das bases de dados Scopus, Web of Science 

e a biblioteca virtual da CAPES. A partir dos artigos selecionados foram extraídas 118 palavras-

chave relacionados à questão principal deste estudo. Após identificar e eliminar as repetições, 

o conjunto de palavras-chave foram reduzidas, e posteriormente transformadas em 8 categorias. 

Estas categorias resumem os fatores que influenciam o engajamento universitário e 

profissional, sendo elas: Relacionamentos Interpessoais, Motivação Intrínseca, Experiências 

Pessoais, Fatores Emocionais, Fatores Demográficos e Socioeconômicos, Atividades 

Curriculares, Fatores Extrínsecos e Oportunidades Profissionais. Os resultados da pesquisa 

apontam que a motivação intrínseca é a categoria mais expressiva para o sucesso acadêmico e 

profissional. Por fim, ressalta-se as categorias que resumem os fatores influenciadores do 

engajamento e que desempenham papéis importantes tanto no engajamento dos estudantes na 

universidade quanto no exercício da profissão. 

 

Palavras-chave: engajamento; carreira; universitário. 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT  

 

University engagement represents the active and positive commitment of students to their 

learning experiences at university, while career engagement refers to the level of involvement, 

commitment, and enthusiasm of professionals regarding their continuous development and 

career advancement. Based on these aspects, this Systematic Literature Review (SLR) aims to 

identify the factors pointed out as influencers of university and career engagement. In this 

context, after three stages of refinement of the SLR, 56 articles were selected from the Scopus, 

Web of Science databases, and the CAPES virtual library. From the selected articles, 118 

keywords related to the main question of this study were extracted. After identifying and 

eliminating repetitions, the set of keywords was reduced and subsequently transformed into 8 

categories. These categories summarize the factors that influence university and professional 

engagement, which are: Interpersonal Relationships, Intrinsic Motivation, Personal 

Experiences, Emotional Factors, Demographic and Socioeconomic Factors, Curricular 

Activities, Extrinsic Factors, and Professional Opportunities. The research results indicate that 

intrinsic motivation is the most expressive category for academic and professional success. The 

categories summarizing the influencing factors of engagement play significant roles in both 

student engagement at the university and in the practice of the profession. 

 

Keywords: engagement; carrer; university. 
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FATORES INFLUENCIADORES DO ENGAJAMENTO UNIVERSITÁRIO E 

CARREIRA: uma revisão sistemática de literatura 1 

Gleycilene da Silva Batista 2 

Adriana de Lima Reis Araújo 3 

Resumo: O engajamento universitário representa o empenho ativo e positivo dos estudantes em suas experiências 

de aprendizagem na universidade, já o engajamento na carreira remete ao nível de envolvimento, 

comprometimento e entusiasmo dos profissionais em relação ao seu desenvolvimento contínuo e avanço na 

carreira. Baseado nesses aspectos esta Revisão Sistemática de Literatura (RSL), tem como objetivo identificar os 

fatores apontados como influenciadores do engajamento universitário e carreira. Neste contexto, após três etapas 

de refinamento da RSL, foram selecionados 56 artigos das bases de dados Scopus, Web of Science e a biblioteca 

virtual da CAPES. A partir dos artigos selecionados foram extraídas 118 palavras-chave relacionados à questão 

principal deste estudo. Após identificar e eliminar as repetições, o conjunto de palavras-chave foram reduzidas, e 

posteriormente transformadas em 8 categorias. Estas categorias resumem os fatores que influenciam o 

engajamento universitário e profissional, sendo elas: Relacionamentos Interpessoais, Motivação Intrínseca, 

Experiências Pessoais, Fatores Emocionais, Fatores Demográficos e Socioeconômicos, Atividades Curriculares, 

Fatores Extrínsecos e Oportunidades Profissionais. Os resultados da pesquisa apontam que a motivação intrínseca 

é a categoria mais expressiva para o sucesso acadêmico e profissional. Por fim, ressalta-se as categorias que 

resumem os fatores influenciadores do engajamento e que desempenham papéis importantes tanto no engajamento 

dos estudantes na universidade quanto no exercício da profissão. 

Palavras-chave: engajamento; carreira; universitário. 

Abstract: University engagement represents the active and positive commitment of students to their learning 

experiences at university, while career engagement refers to the level of involvement, commitment, and enthusiasm 

of professionals regarding their continuous development and career advancement. Based on these aspects, this 

Systematic Literature Review (SLR) aims to identify the factors pointed out as influencers of university and career 

engagement. In this context, after three stages of refinement of the SLR, 56 articles were selected from the Scopus, 

Web of Science databases, and the CAPES virtual library. From the selected articles, 118 keywords related to the 

main question of this study were extracted. After identifying and eliminating repetitions, the set of keywords was 

reduced and subsequently transformed into 8 categories. These categories summarize the factors that influence 

university and professional engagement, which are: Interpersonal Relationships, Intrinsic Motivation, Personal 

Experiences, Emotional Factors, Demographic and Socioeconomic Factors, Curricular Activities, Extrinsic 

Factors, and Professional Opportunities. The research results indicate that intrinsic motivation is the most 

expressive category for academic and professional success. The categories summarizing the influencing factors of 

engagement play significant roles in both student engagement at the university and in the practice of the profession. 

Keywords: engagement; carrer; university. 

1 INTRODUÇÃO 

O Engajamento Universitário (EU) remete ao estado cognitivo positivo de realização do 

indivíduo com o objeto de seus estudos e pode ser medido a partir de três dimensões: vigor, 

dedicação e absorção (Dominguez; Fernández; Seperak, 2021; Fuentes et al., 2018; Martins; 

Machado; Vosgerau, 2021). Enquanto ao Engajamento na Carreira (EC), envolve a adoção de 

comportamentos proativos voltados ao desenvolvimento da própria carreira, buscando crescer 

e aprender constantemente, melhorando suas habilidades e competências profissionais, sendo 

um processo contínuo e dinâmico (Hirschi; Freund; Herrmann, 2014). 

 
1  Artigo submetido em processo de equivalência de TCC, conforme artigo 18º das Normas 

Complementares de TCC. Foi aprovado para apresentação/discussão na 34ª Edição do Encontro 

Nacional dos Cursos de Graduação em Administração (ENANGRAD), realizada no período de 3 a 5 

de novembro de 2023, no Insper, na cidade de São Paulo/SP. Artigo revisado apresentado para a disciplina 

de TCC II e defendido como Trabalho de Conclusão de Curso perante banca examinadora em sessão pública 

no semestre de 2024.1, no dia 24/06/2024, na cidade de São Luís/MA; 
2  Graduanda do Curso de Administração/UFMA. Contato: gleycilene909@gmail.com 
3  Professora Orientadora. Dra. em Ciências da Educação. Departamento de Ciências Contábeis, Imobiliárias e 

Administração-DECCA/CCSo/UFMA. Contato: adriana.araujo@ufma.br. 
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Na literatura vários trabalhos abordaram o engajamento acadêmico e engajamento na 

carreira. Por exemplo, os autores Schaufeli et al. (2002) descrevem o engajamento na carreira 

como sendo um estado psicológico positivo para o empregado, onde sua dedicação e esforço 

laboral são direcionados e investidos nas atividades com as quais a pessoa se identifica, 

encontra a realização profissional ou sente prazer ao executar. Além disso, encontramos estudos 

que abordam o engajamento universitário interligado com diversos outros eventos psíquicos 

relacionados à vida universitária. Estudantes que mais se engajam na universidade 

frequentemente alcançam maiores notas e conquistas acadêmicas (Lei; Cui; Zhou, 2018) e 

expressam níveis mais elevados de satisfação ao executar atividades e participar de eventos 

acadêmicos (Karimi; Sotoodeh, 2019). 

Observamos que pesquisas científicas embasadas no engajamento têm buscado 

compreender as conexões entre os elementos inerentes ao indivíduo e os fatores específicos que 

influenciam o contexto da vivência acadêmica, social ou profissional, com o propósito de 

incentivar os ganhos e mitigar os riscos dessa vivência para o desenvolvimento abrangente dos 

estudantes. Considerando esse panorama, torna-se interessante entender como o engajamento 

aparece na vida acadêmica, social ou profissional das pessoas, já que ele também influência 

positivamente a satisfação e o desempenho. Neste contexto, formulamos a pergunta de 

investigação deste artigo: Quais fatores/experiências são apontados como influenciadores do 

engajamento universitário e/ou da carreira? Além desse questionamento, convêm descobrir:  

a. Em que países os estudos foram realizados?  

b. Em quais cursos (graduação ou pós-graduação)? 

c. Se há associação entre engajamento acadêmico e carreira? 

d. Os estudos identificam o engajamento acadêmico a partir da percepção dos 

graduados ou de outras pessoas (docentes, mercado etc.)? 

Há vinte anos a palavra engajamento era raramente mencionada no conjunto dos textos 

publicados sobre engajamento de estudantes, apresentando um exponencial crescimento nos 

últimos anos (Irala; Oliveira, 2020). Dessa maneira, surge a necessidade de compilar e 

estruturar os trabalhos publicados, o que é feito por meio de estudos secundários, como a 

Revisão Sistemática de Literatura (RSL). De acordo com Donato e Donato (2019) uma RSL 

oferece uma abordagem metodológica rigorosa e imparcial para avaliar a literatura científica. 

Pensamento semelhante dos autores Ramos, Farias e Farias (2014) que defendem a necessidade 

de critérios rigorosos e objetivos na seleção de dados para evitar viés e avaliações subjetivas. 

Posto isto, procuramos identificar os fatores apontados como influenciadores do 

engajamento universitário e carreira por meio da RSL, por definir critérios rigorosos que 

garantem a integridade da metodologia e a qualidade dos resultados, refletindo na credibilidade 

da pesquisa. Vale destacar que não localizamos nas bases pesquisadas nenhum artigo que 

contemplasse uma revisão de literatura a partir dos fatores que influenciam o engajamento 

universitário e a carreira. Diferenciando, desta forma o tema desse estudo e validando a 

relevância desta investigação para a análise de fatores e experiências do EU e EC. Esta pesquisa 

faz parte do processo de aprendizagem de estudantes do curso de Administração e Ciências 

Contábeis que participam do grupo de pesquisa CELEBRA – Desenvolvimento de Pessoas em 

que a leitura e a escrita acadêmica estão sendo praticadas a partir da elaboração de RSL. 

2 ENGAJAMENTO UNIVERSITÁRIO  

O Engajamento Universitário (EU) é um conceito de múltiplas facetas, e essencial no 

contexto educacional atual, abrange a participação ativa e envolvimento profundo dos 

estudantes (Rigo; Vitória.; Moreira, 2018) não somente nas atividades acadêmicas, mas 

também nas dimensões sociais, psíquicas e profissionais. A promoção do engajamento 
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universitário é um fator central nas instituições de ensino superior que buscam proporcionar 

uma experiência educacional abrangente e enriquecedora, que envolvem causas, atividades ou 

projetos (Kampff; Ramirez; Amorim, 2019).  

Para compreender e explicar o engajamento universitário, é interessante entender que 

apesar do termo ser amplo, com diversas definições preferimos a definição em que o 

engajamento universitário é o compromisso e o empenho do estudante universitário com as 

atividades ou projetos de aprendizagem, com um resultado qualitativo do complexo conjunto 

de comportamentos, ideias e sentimentos associados com a vida acadêmica (Alrashidi; Phan; 

Ngu, 2016). 

As instituições de ensino superior têm implementado diversas estratégias para fomentar 

o engajamento dos estudantes. Como por exemplo, os programas de orientação e mentoria, 

iniciativas de aprendizagem experiencial, estágios e projetos de pesquisa que incentivam a 

aplicação prática do conhecimento. Nesta conjuntura, pode-se citar a satisfação do desafio 

intelectual estimulante, o relacionamento saudável com outros alunos e docentes, a satisfação 

com a infraestrutura e organização do curso, juntamente com uma perspectiva otimista acerca 

das oportunidades profissionais futuras (Aspeé; González; Fernández, 2018). 

O engajamento universitário não apenas enriquece a experiência estudantil (Severo et 

al., 2020), mas também está relacionado com resultados acadêmicos sólidos, maior retenção e 

desenvolvimento de habilidades transferíveis. Ademais, percebemos que os estudos científicos 

baseados no ensino superior têm buscado compreender as interações entre os elementos 

intrínsecos ao indivíduo e os institucionais e contextuais da vivência acadêmica, visando 

promover as vantagens e reduzir potenciais adversidades dessa experiência. (Soares; Prette, 

2015). 

Portanto, compreendemos que o engajamento universitário emerge um pilar central na 

formação dos alunos. Á medida que as instituições de ensino se adaptam às mudanças da 

sociedade e na educação, a promoção do engajamento universitário torna-se necessário na 

formação dos graduandos, ocasionado bons resultados acadêmicos e uma vasta experiência 

educacional. 

3 ENGAJAMENTO NA CARREIRA  

O Engajamento na Carreira (EC) refere-se a “comportamentos proativos necessários 

para direcionar o desenvolvimento da carreira e otimizar a transição para o trabalho” (Mariani 

et al., 2023, p. 4), que envolve ações deliberadas e orientadas, nas quais os indivíduos buscam 

ativamente oportunidades de aprendizado, desenvolvimento de competências, networking e 

participação ativa em projetos e atividades pertinentes ao âmbito profissional. Pensamento 

similar de Assumpção e Oliveira (2018), em que engajamento com a carreira não se limita as 

atitudes, mas sim a comportamentos específicos em que o indivíduo utiliza para aprimorar o 

desenvolvimento na carreira.  

Para Petruzziello et al. (2022) o EC remete a uma série de comportamentos e o 

desenvolvimento do capital humano. Considerando sua importância, as práticas de gestão de 

carreira têm evoluído para abraçar abordagens que promovem o desenvolvimento integral dos 

indivíduos. Estratégias de desenvolvimento de competências, programas de mentoria e a 

criação de um ambiente inclusivo e de aprendizagem contínua são elementos-chave para 

fomentar o engajamento ao longo da trajetória profissional. 

Um estudo realizado em Berkeley California apresentou que os estudantes que se 

envolveram em um projeto de iniciação cientificam e se sobressaíram bem no mercado de 

trabalho em relação aos que não participaram. Estes alunos engajados com a universidade, já 

pensavam no futuro (Phillips; Jones, 2018). O EC assume a função de construir carreiras bem-

sucedidas e fortalecer as organizações. À medida que as dinâmicas do trabalho continuam a 
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evoluir, o estudo e a promoção do engajamento na carreira oferecem aprendizagens valiosas 

para a criação de ambientes de trabalho enriquecedores, contribuindo assim para o 

florescimento profissional e pessoal dos indivíduos, dependendo das escolhas que cada 

indivíduo toma. Sendo assim, o engajamento na carreira pode denotar maior envolvimento nas 

próprias decisões de carreira (Baluku et al., 2021). 

Com base no que foi apresentado, fica evidente como o engajamento na carreira é um 

elemento fundamental no contexto contemporâneo, seja ela nas dinâmicas de trabalho, no 

avanço profissional, isto é, nas organizações e no desenvolvimento pessoal. Percebemos que 

este engajamento não só prepara os estudantes para suas futuras carreiras, mas também molda 

sua prontidão e habilidade para se envolverem ativamente em seu crescimento profissional 

contínuo. 

4 METODOLOGIA 

Optamos pela Revisão Sistemática da Literatura (RSL) por ser uma avaliação rigorosa, 

científica e crítica das fontes pesquisadas, utilizamos o software Excel e as bases de dados 

renomadas (Scopus; Web of Science) e a biblioteca virtual da CAPES (Portal de Periódicos 

CAPES) de acesso online como recursos indispensáveis para esta pesquisa. Vale destacar que 

o processo da RSL ocorreu entre os meses de maio a julho de 2023, e manteve-se rigoroso da 

seleção dos estudos até análise dos resultados, visando a qualidade na identificação dos fatores 

que influenciam o engajamento e carreira dos estudantes universitários. 

4.1 Protocolo 

A partir da questão de pesquisa (Quais fatores/experiências são apontados como 

influenciadores do engajamento e/ou influenciadores da carreira?) estabelecemos a equação 

de pesquisa com os operadores booleanos. Sendo estruturada da seguinte forma:  

(engajamento OR engagement OR envolvimento OR compromiso) AND (universitário 

OR acadêmico OR undergraduate OR academic OR university) AND (career OR carreira OR 

carrera) 

Após a aplicação da equação de pesquisa nas bases de dados e biblioteca virtual, 

encontramos 1.267 artigos, sendo 686 da base de dados Scopus, 558 na Web of Science e 23 

artigos do Portal de Periódicos da CAPES, todos exportados, posteriormente, para planilhas do 

Excel. Vale destacar que os artigos exportados estavam todos de acordo com os critérios de 

inclusão e exclusão, conforme o Quadro 1. 

Quadro 1 – Critérios de Inclusão e Exclusão 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

a. Artigos publicados em revistas científicas, 

excluindo-se artigos de atas de congressos, 

simpósios, encontros e demais eventos 

científicos; 

b. Artigos revisados por pares; 

c. Artigos de acesso livre; 

d. Textos em português, inglês e espanhol; 

e. Textos publicados no período de 2018 a 2023 

(últimos 6 anos) 

a. Documentos repetidos; 

b. Artigos com investigações não finalizadas; 

c. Estudos do fenômeno do engajamento estudantil 

sem foco no ensino universitário. 

 

Fonte: Autoras (2023) 
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4.2 Seleção dos estudos  

Para selecionar os estudos finalistas, utilizamos o Excel e adotamos três etapas de 

refinamento. Em cada fase, dividimos os artigos em duas categorias: IN e OUT. A categoria IN 

significava os artigos que avançaram para a fase seguinte do processo de refinamento, enquanto 

a categoria OUT representou os artigos que foram excluídos do estudo. 

Consoante ao Quadro 2, no 1° refino, os artigos foram escolhidos e descartados após a 

avaliação dos seus títulos e resumos. Na segunda etapa, analisamos as conclusões dos artigos. 

Já no 3° refino, realizamos uma leitura integral dos artigos para uma avaliação detalhada e 

criteriosa. 

Quadro 2 – Resumo do Refinamento 

1° Refino  

(leitura dos títulos e resumos) 

2° Refino 

(leitura das conclusões) 

3° Refino 

(leitura completa do artigo) 

Base e Biblioteca Total IN 1 OUT 1 Total IN 2 OUT 2 Total IN 3 OUT 3 

Scopus 686 92 594 92 38 54 38 21 17 

Web of Science 558 119 439 119 47 72 47 22 25 

CAPES 23 20 3 20 18 2 18 13 5 

TOTAL 1267 231 1036 231 103 128 103 56 47 

Fonte: Autoras (2023) 

Na terceira etapa de refinamento, havia um total de 103 artigos, sendo divido nas 

categorias já mencionadas (IN e OUT). Os artigos selecionados como finalistas contabilizaram 

56 estudos. Acrescentamos que durante todas as etapas, os artigos foram codificados em cores 

para representar os motivos das inclusões e exclusões, de acordo com o Quadro 3. 

Quadro 3 – Legenda das Cores 

  Eliminados do estudo 

  Reaproveitados para a escrita teórica do artigo  

  Repetidos entres as bases de dados e biblioteca virtual 

  Associados ao tema de pesquisa 

  Considerados muito bom, pois associa o engajamento e carreira 

Fonte: Autoras (2023) 

4.3 Análise e tratamento dos dados 

Os próximos passos continuaram na planilha do Excel, com os 56 artigos finalistas. 

Preenchemos as células correspondentes à questão principal e às subquestões. Posteriormente, 

realizamos as extrações das respostas dos pesquisadores e analisamos os dados.  

Extraímos 118 palavras-chave das respostas dos pesquisadores referentes a questão 

principal deste estudo. Após a extração, observamos uma constante repetição entre algumas 

palavras. Optamos assim, por consolidá-las e atribuímos pontuações baseada na frequência de 

repetição, reduzido desta forma para 46 palavras-chave. Com estas palavras realizamos uma 

nova divisão em grupos e criamos as 8 categorias.  

5 RESULTADOS 

As 8 categorias são: Atividades curriculares; Experiências pessoais; Fatores 

demográficos e socioeconômicos; Fatores emocionais; Fatores extrínsecos; Motivação 
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intrínseca; Oportunidades profissionais; Relacionamentos interpessoais, conforme o Quadro 4. 

Salienta-se que as definições das categorias foram elaboradas de acordo com as palavras chaves 

extraídas das respostas dos pesquisadores da questão principal. 

Quadro 4 – Significados das Categorias  

ATIVIDADES 

CURRICULARES 

Inclui o engajamento dos estudantes nas atividades acadêmicas obrigatórias, 

como aulas, trabalhos em grupo, projetos, estágios e pesquisas, que são 

fundamentais para o processo de aprendizado. 

EXPERIÊNCIAS 

PESSOAIS 

Engloba as vivências e bagagens individuais dos estudantes, incluindo suas 

habilidades, talentos, histórico educacional e experiências de vida, que moldam 

sua perspectiva e influenciam sua participação na universidade. 

FATORES 

DEMOGRÁFICOS E 

SOCIOECONÔMICOS 

Considera idade, gênero e a situação econômica dos estudantes que podem 

influenciar sua experiência universitária. 

FATORES EMOCIONAIS 

Refere-se às emoções e sentimentos dos estudantes em relação à universidade, 

como o senso de pertencimento, satisfação, ansiedade, estresse ou outras 

emoções que afetam seu nível de engajamento acadêmico. 

FATORES 

EXTRÍNSECOS 

Fatores que vem de fora do indivíduo, isto é, referem-se a influências e 

condições externas que afeta o universitário, como o ambiente. 

MOTIVAÇÃO 

INTRÍNSECA  

Refere-se à motivação que vem de dentro do indivíduo, impulsionada pelo 

interesse, curiosidade e satisfação pessoal em relação ao aprendizado e às 

atividades acadêmicas. 

OPORTUNIDADES 

PROFISSIONAIS 

É a chance ou possibilidade de crescimento, avanço ou sucesso na carreira do 

universitário 

RELACIONAMENTOS 

INTERPESSOAIS 

Remete as interações sociais dos estudantes com colegas, professores, 

funcionários e outros membros da comunidade acadêmica, que podem impactar 

seu nível de engajamento e bem-estar. 

Fonte: Autoras (2023) 

Com cômputo das categorias, elaboramos o Gráfico 1, que representam os fatores 

influenciadores do engajamento universitário e carreira por meio das categorias. 

Gráfico 1 – Categorias dos Fatores Influenciadores de Engajamento 

 

Fonte: Autoras (2023) 

Com base nos dados apresentados, identificamos que a Motivação Intrínseca é a 

categoria mais expressiva, representando 27,97% dos fatores influenciadores. Reforçando o 

entendimento em que o “engajamento da/o estudante universitária/o é um processo que combina 

variáveis intrínsecas ao próprio sujeito” (Severo et al., 2020, p. 18). Já no estudo de Lim et al. 

(2022) a motivação intrínseca sustenta autorreflexão dos estudantes ao longo da jornada de 

aprendizagem, bem como no desenvolvimento de habilidades profissionais. Sendo assim, 

infere-se que esta categoria é uma das principais do engajamento universitário e carreira, 

indicando ser eficaz. 
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Ademais, o “processo de transição universidade-trabalho é marcado por uma série de 

sentimentos e expectativas, que requerem dos recém-formados a construção de algumas 

habilidades” (Assumpção; Oliveira, 2018, p. 154). Habilidades estas que podem ser adquiridas 

por meio das Oportunidades Profissionais (16,95%), a segunda categoria mais expressiva dos 

resultados.  Neste seguimento, para Baluku et al. (2021) estar engajado nos processos de 

desenvolvimento de carreira, como a exploração de oportunidades ou aprimorando das 

habilidades, aumenta as chances de sucesso na carreira. Estes autores destacam também que os 

graduandos que participam ativamente dessas atividades entre outras durante a faculdade têm 

maior probabilidade de obter vantagens na busca por emprego. Infere-se que as experiências 

prévias no mercado de trabalho podem proporcionar uma base sólida para o desenvolvimento 

de habilidades/competências necessárias na carreira entre outras vantagens. 

Além disso, o engajamento do “estudante poderá ser afetado por aspectos sociais e 

culturais, ou ainda, pelas características pessoais que o estudante traz consigo ao ingressar no 

ensino superior” (Rigo; Vitória; Moreira, 2018, p. 25) com as vivências e experiências do 

cotidiano. Neste contexto, as Experiências Pessoais (11,86%) indicam que as vivências 

individuais dos estudantes, incluindo suas aprendizagens e experiências de vida, são 

influenciadoras importante, uma vez que também afeta engajamento do estudante. 

O estudo conduzido por Severo et al. (2020), foram destacados os aspectos negativos 

(dificuldades econômicas, dificuldade nas relações interpessoais etc.) e os aspectos positivos 

(satisfação: pessoal, interpessoal, acadêmica e social) da experiência no ensino superior. Neste 

estudo, esses aspectos podem ser representados pelas categorias Relacionamentos 

Interpessoais e Fatores Demográficos e Socioeconômicos, ambos apresentaram os mesmos 

resultados (8,47%), sugerindo que há uma associação moderada entre essas categorias e ambos 

têm um impacto semelhante na vida dos estudantes. 

A categoria dos Fatores Emocionais (9,32%), como já mencionadas refere-se às 

emoções e sentimentos dos estudantes em relação à universidade. Nesse contexto, as emoções 

aparecem em alguns estudos como uma dimensão do engajamento como foi posto no estudo de 

Carneiro, Orsini e Costa (2018). No que tange as decisões de carreira, as emoções têm uma 

função de destaque como afirmam Peng e Yue (2022) podendo significar que as escolhas de 

carreira estão relacionadas com as emoções.  

Os autores Sormani, Baaken e Sijde (2022) apresentam em sua pesquisa a motivação 

dos acadêmicos para se engajarem em atividades que conectam as instituições de ensino 

superior (IES) com a sociedade. Os autores exploram com as IES enfrentam uma crescente 

pressão para realizar atividades da terceira missão, levando à busca por incentivos que motivem 

os acadêmicos a se engajarem com partes interessadas fora de suas instituições. Nesta 

perspectiva, consideramos os Fatores Extrínsecos (11,02%) com as influências externas que 

segundo Lim et al. (2022) é uma motivação que vem de fora do estudante, como por exemplo 

a influência do professor ou a própria instituição de ensino superior.  

Por fim, notamos que as Atividades Curriculares (5,93%) obtiveram a menor 

porcentagem entres as categorias. Inferimos que embora os "estudantes mais envolvidos com 

tais atividades apresentaram maiores médias no engajamento com a carreira proporcionado 

ricas oportunidades de aprendizado e desenvolvimento de carreira "(Assumpção; Oliveira, 

2018, p. 159), essa categoria não apresenta uma grande influência no nível de engajamento 

geral dos estudantes. Pensamento divergente do estudo de Griffiths, Dickinson e Day (2021), 

em que a principal descoberta foi uma associação positiva entre o envolvimento de 

determinadas atividades com a autoeficácia dos estudantes universitário. Sendo assim 

observamos que o envolvimento destas atividades pode ter um impacto variável no engajamento 

dos estudantes universitários. 
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5.1 Subquestões da pesquisa 

Após identificamos os fatores apontados como influenciadores do engajamento 

universitário e carreira, interessa-nos responder as subquestões, isto é, quais os países em que 

os estudos foram realizados, em quais cursos (graduação ou pós-graduação), se houve 

associação, entre engajamento acadêmico e carreira, e as percepções. 

No que tange os países e seus respectivos continentes, expostos no Gráfico 2 e Quadro 

5, verificamos uma prevalência maior do fenômeno engajamento nas Américas, representando 

44,64%, significando que a maioria dos estudos advém dos países deste continente, sendo o 

Brasil (13 estudos) com mais pesquisas na temática, seguido por Estados Unidos com 7 

produções.  

Gráfico 2 – Continentes do Estudo 

 

Fonte: Autoras (2023) 

Quadro 5 - Países do Estudo 

TOTAL CONTINENTES PAÍSES  QUANT. PRODUÇÕES  

16 América do Sul: 

Brasil 13 

Chile 2 

Peru 1 

16 Europa: 

Alemanha 1 

Espanha 3 

Inglaterra 1 

Itália 3 

Lituânia 1 

Reino Unido 5 

Sérvia 1 

Turquia 1 

9 América do Norte: 
Canadá 2 

Estados Unidos 7 

9 Ásia: 

Arábia Saudita 1 

China 4 

Indonésia 1 

Israel 1 

Singapura 2 

4 Oceania: 
Austrália 3 

Nova Zelândia 1 

2 África: 
Nigéria 1 

Uganda 1 

56 TOTAL 

Fonte: Autoras (2023) 
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No que toca o engajamento em relação aos níveis de ensino, constatou-se, conforme o 

Gráfico 3, que a graduação é a que mais explora esse tópico, representando a proporção de 

96,36%. Infere-se a importância da promoção do engajamento desde as fases iniciais da 

formação acadêmica.  

Gráfico 3 – Cursos do Estudo 

 
Fonte: Autoras (2023) 

Para uma análise mais detalhada dividimos os cursos (graduação e pós-graduação) em 

áreas de conhecimentos, onde verificamos, conforme o Gráfico 4, que a área da saúde se 

destacou com 44,64 %, podendo significar que há um interesse maior desta área em 

engajamento universitário, assim como a área em ciências humanas e educação (26,79 %). 

Destacamos a psicologia (14 estudos) e a educação (10 estudos). Na área de ciências sociais 

encontramos apenas um artigo que contemplava os cursos de Administração junto com Ciências 

Contábeis e Finanças, revelando carência de pesquisas sobre engajamento acadêmico nestas 

áreas do conhecimento. 

Gráfico 4 – Cursos divididos em Áreas de Conhecimento 

 

Fonte: Autoras (2023) 

A terceira subquestão buscava compreender se houve alguma associação entre o 

engajamento universitário e carreira. Observamos essa associação em 31 estudos (55,36%). No 

estudo de Akkermans et al. (2018), por exemplo, identificaram uma relação indireta entre 

recursos de carreira e desempenho acadêmico via engajamento. Essa associação sugere a 

necessidade de mais pesquisas para entender melhor o impacto do engajamento universitário 

nas carreiras. 

Por fim, no Gráfico 5 observamos que 75% desses estudos refletiam o engajamento a 

partir da percepção dos graduandos. Frisamos que em 17,86% dos estudos não conseguimos 

identificar quem avaliava o engajamento, isto porque não foram realizadas pesquisas de campo. 

Também não observamos nestes estudos a percepção dos docentes. A ausência dessas 
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percepções pode indicar a necessidade de mais pesquisas para compreender o impacto do 

engajamento universitário a partir de outras perspectivas. 

Gráfico 5 – Percepções do Engajamento 

 

Fonte: Autoras (2023) 

Finalizando esta seção, acentuamos que os artigos da língua portuguesa, idioma nativo 

desse estudo, proporcionaram uma compreensão mais abrangente em relação aos artigos da 

língua inglesa, neste sentido destacamos a barreira linguística, consequentemente, a 

interferência na escolha dos estudos. Apesar de considerar a possibilidade de viés de seleção 

devido a diferenças linguísticas ao interpretar os achados do estudo, ressaltamos que o processo 

da RSL foi extremamente rigoroso em todas as etapas. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em busca de compreender como o engajamento aparece na vida acadêmica e 

profissional das pessoas, este estudo teve como objetivo principal responder quais 

fatores/experiências foram apontados como influenciadores do engajamento universitário e/ou 

da carreira. Neste contexto, identificamos que a Motivação Intrínseca (27,97%) é um elemento 

chave para o sucesso acadêmico e profissional. Pois, essa motivação que vem de dentro do 

indivíduo, impulsionando o interesse, a curiosidade, a satisfação pessoal em relação ao 

aprendizado e carreira.  

Descobrimos também que as Atividades Curriculares (5,93%) foi a categoria que menos 

se destacou, indicando que não exerce uma influência suficientemente forte no nível geral de 

engajamento dos estudantes. Cabe enfatizar que todas as categorias apresentadas são de extrema 

importância neste estudo, isto porque cada uma representou os fatores influenciadores do 

engajamento universitário e carreira.  

A partir das subquestões constatamos que 75% desses estudos refletem o engajamento 

a partir da perspectiva dos graduandos, além disso os estudos sobre o engajamento universitário 

e na carreira revela uma tendência de pesquisa nas Américas (44,64%), com uma concentração 

maior no curso de graduação (96,36%), onde as áreas da saúde, ciências humanas e educação 

apresentaram mais envolvimento, refletindo um interesse crescente pelo tema. Além dos 

citados, descobrimos que mais da metade dos estudos mostram uma associação (55,36%) entre 

o engajamento acadêmico e as carreiras futuras dos estudantes. 

Ante o exposto, a descoberta deste estudo remete a importância do envolvimento ativo, 

isto é, o engajamento para o sucesso acadêmico e profissional. Os resultados reforçam a 

relevância de compreender os fatores que influenciam o engajamento dos estudantes na 

universidade e como isso se relaciona com suas trajetórias profissionais. Acentuamos que esses 

resultados podem indicar que políticas e práticas educacionais devem contemplar a influência 

destes fatores no engajamento e carreira de estudantes. 
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Ademais, o presente estudo apresentou algumas limitações, visto que se concentrou em 

um contexto específico e exigiu uma compreensão minuciosa dos artigos científicos em língua 

inglesa. Essas limitações podem afetar a generalização dos resultados e a interpretação das 

informações. No entanto, consideramos que os objetivos foram alcançados com sucesso, uma 

vez que obtivemos uma compreensão aprofundada dos elementos que fomentam o engajamento 

universitário e carreira.   

As contribuições deste trabalho se estendem ao meio acadêmico, pois há um vasto 

campo a ser explorado sobre os efeitos de diferentes tipos de motivação no engajamento 

universitário e sucesso na carreira. Deste modo, concluímos que todas as 8 categorias dos 

fatores influenciadores do EU e EC são importantes, e que a motivação intrínseca é um pilar 

fundamental para o engajamento e desenvolvimento de carreira dos estudantes universitários. 

Nesta perspectiva, sugerimos para futuras pesquisas, a exploração da motivação intrínseca no 

engajamento dos estudantes e carreira. Por fim espera-se que este estudo contribua com a 

sociedade, especialmente as universidades, ambiente onde se encontra o público-alvo desta 

pesquisa. 
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